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Dedicatória 
 
 

Em preito memorial de todos os servos de Cristo Senhor, 

Que, pelos séculos dos séculos, edificaram, bendisseram, zelaram e legaram, 

A diversidade na beleza cinzelada nas Igrejas da nossa Terra Transmontana.
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PREFÁCIO 
 

Património Religioso:  
Testemunho e Ousadia da Fé 

 
Bispo de Bragança-Miranda Dom Nuno Almeida 

 
 
 
 
 
 
Um povo que não conhece, não cuida e não se orgulha do seu passado não tem 

futuro. Porque é necessário mergulhar na história, iluminar o presente e perspeti-
var o futuro, manifestamos a nossa profunda gratidão aos autores, Susana 
Cipriano e Abílio Lousada, por esta bela e importante obra: «Diocese Bragança-
Miranda. Das Mais Belas Igrejas do Concelho de Bragança. Lugares de Culto e de 
Fé».  

O Património Religioso está intimamente unido à vivência eclesial, visto que 
documenta de modo visível o percurso da Igreja ao longo dos séculos, no que diz 
respeito ao culto, à cultura e à caridade.  

Esta obra é um valioso contributo para a salvaguarda da memória, dado que 
serve para descobrir e reviver os testemunhos de fé das gerações passadas através 
de sinais sensíveis.  

O Cristianismo tem para oferecer, não apenas a memória dos contributos 
dados no passado, mas a capacidade de continuar a rasgar caminhos de ousada 
novidade. As suas igrejas, as suas capelas, os seus santuários são espaços de vida, 
dedicados a sinalizar na nossa existência trilhos de eternidade, onde a grandeza das 
mulheres e dos homens se faz ainda maior, de mãos dadas com um Deus que lhes 
está próximo.  

Quando falamos de uma igreja, estamos a falar de um lugar sagrado, onde a 
comunidade cristã se reúne para celebrar os mistérios da sua fé, escutar a Palavra 
de Deus e exprimir a sua relação com Deus através de diversas formas de oração e 
de celebração que marcam o ritmo da sua própria vida.  

As igrejas são pontes ou lugares de conexão entre o passado, o presente e o fu -
turo. Radiografias, permitem conhecer a história de um povo; grelhas de leitura, 
possibilitam compreender o presente; sistemas de navegação, ajudam a trilhar os 
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caminhos do futuro. Memórias vivas e estáveis da vida e da fé de um povo, têm 
uma identidade própria e uma função múltipla. 

Uma igreja é sempre �casa e escola de comunhão� para todos, onde se fortalece 
o relacionamento com os irmãos e de todos com Deus, para que sejamos pedras- 
-vivas. 

Só podemos compreender uma igreja, quando começarmos a gostar dela e des-
cobrirmos que ela é fruto do amor de tantos benfeitores. Mas existe, sobretudo, 
porque Deus nos ama e quer encontrar-se connosco em Jesus Cristo crucificado, 
morto e ressuscitado. 

As nossas Igrejas seguem correntes estéticas, litúrgicas e necessidades práticas 
de cada época. São o lugar para a celebração da fé, na Eucaristia e demais sacramen-
tos, deixando transparecer a presença de Jesus Ressuscitado, princípio vital da 
Igreja. Sobretudo uma catedral e uma igreja matriz são centro, marcam o �ritmo� e 
apontam a direção. 

Através do som dos sinos, é Deus que vai arrancando cada um à sua solidão ou 
dispersão, para constituir um povo que vive da fé e cuja unidade é o próprio Cristo. 
A atitude dos cristãos deverá ter como modelo a dos discípulos: �deixando logo as 
redes, seguiram-no� (Mc 1,18). 

O adro acolhe fraternalmente a todos os que entram. Todos, sem exceção, são 
convidados a entrar. Ao sair, e a partir do interior do Templo, os que estiveram 
reunidos partem e dispersam-se em ritmo de missão. 

Um Templo é ponte entre o humano e o divino, permitindo o encontro entre 
o homem e Deus. Para o compreender é necessário a fé e o sentido do invisível, 
expressão do invisível que se torna acessível e percetível nas formas, nas cores, na 
luz e na orientação.  

Um templo, qual �regaço materno� convida os seus filhos a entrar, enviando-
os, no final do encontro, refeitos pelo alimento da caridade, da palavra e do pão, 
para o mundo, onde devem ser fermento de uma humanidade cristificada. 

O Templo é, assim, o lugar para a celebração participada e consciente da fé na 
Eucaristia e demais sacramentos, deixando transparecer a presença de Jesus 
Ressuscitado, princípio vital da Igreja. É centro, marca o ritmo e aponta a direção. 

A Porta é uma passagem para o lugar onde nos reunimos e onde, como irmãos, 
nos encontramos com Deus. �Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim será 
salvo.� (Jo 10,9). Jesus Cristo é o mediador, o sacramento, o lugar de passagem do 
homem para Deus. A porta, na verdade, é Cristo! Entrar na Igreja é entrar em 
Cristo para beber d�Ele a sua maneira de viver e de amar.  

A nave. Lugar que acolhe a assembleia na sua diversidade e unidade. Sendo a 
Casa do Povo de Deus, não é só dos que se reúnem, nem só casa de Deus, mas o 
lugar dos cristãos que se reúnem como irmãos e, como tal, se encontram com 
Deus. Concretiza-se a Palavra de Jesus: �Onde dois ou três se reúnem em meu 
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nome, Eu estou no meio deles� (Mt 18,20). Na nave, destacam-se alguns elementos 
para a celebração cristã. 

O Batistério, é um elemento essencial. �Eu te batizo em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo� é a Palavra-gesto em que, pela água e pelo Espírito Santo, o 
catecúmeno, criança ou adulto, mergulha em Cristo e n�Ele se transfigura em 
�homem novo�. Arrastado para sempre nesse remoinho do amor de Deus, é con-
duzido das trevas à luz. 

O lugar da Reconciliação Sacramental. Sempre que somos infiéis à graça batis-
mal que nos purifica, a Igreja, pelo sacerdote, reconcilia-nos. Este processo supõe 
o confronto da vida com o Evangelho, o desejo de conversão que leva à reconcilia-
ção com Deus, com a Igreja, com os outros, com a criação, connosco próprios. 

O Presbitério contém três elementos indispensáveis: A Cadeira do Presidente, 
o Altar e Ambão. Quando executados em granito, remetem-nos para a perenidade 
de Cristo Sacerdote e Pastor, que se faz alimento na Palavra e no Seu Corpo ofere-
cido por amor. 

A cadeira do presidente não é meramente um elemento funcional, como os 
bancos dos outros ministros. É um único elemento e de grande impacto simbólico: 
da sede presidencial, é o próprio Cristo que, na pessoa do sacerdote, preside à 
assembleia. �Estou entre vós como quem serve� (Lc 22,24). 

O ambão é o lugar da proclamação da Palavra de Deus, mais importante do que 
outras palavras, por isso é único, elevado, para que todos vejam e ouçam. A pro-
clamação da Palavra, é uma escuta e uma resposta: um diálogo entre Deus e o seu 
povo reunido. É sempre Deus quem fala em primeiro lugar e �felizes os que ouvem 
a sua Palavra e a guardam� (Lc 11,28). 

O altar é o elemento fundamental do espaço da celebração cristã. Sinal do pró-
prio Cristo, ou como referem os Padres da Igreja: o altar é Cristo. Não se pode con-
ceber a assembleia litúrgica sem altar, daí a sua centralidade. 

Ao pedido dos discípulos de Emaús para que ficasse com eles, Jesus responde 
com um dom muito maior: através do sacramento da Eucaristia encontrou o modo 
de permanecer à mesa com eles. Receber a Eucaristia é entrar em comunhão pro-
funda com Jesus. �Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós� (Jo 15,4). Esta 
relação de íntima e recíproca �permanência� permite-nos antecipar de algum modo 
o céu na terra. 

A cruz não retirando a centralidade do altar, recorda-nos o amor infinito de 
Jesus por nós e a sua presença ajuda-nos a mergulhar na identidade cristã: toda a 
nossa glória está na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo! 

O Sacrário é o lugar da reserva eucarística e de oração pessoal onde nos pode-
mos encontrar com Cristo, realmente presente. A luz e o calor do sacrário transfi-
guram a nossa vida: �Vinde a Mim, todos os que andais cansados e oprimidos, e eu 
vos aliviarei� (Mt 11, 27). Está colocado na proximidade do presbitério, inundado 
por um cone de luz que desce do alto da torre.  

11
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A Torre convida a �subir sempre� em direção à Casa do Pai. Lembra ao cami-
nhante que a pátria é o céu e que o cristão é sempre um peregrino.  

 
�A Casa de Deus 
A casa de Deus está assente no chão 
Os seus alicerces mergulham na terra 
A casa de Deus está na terra onde os homens estão 
Sujeita como os homens à lei da gravidade 
Porém como a alma dos homens trespassada 
Pelo mistério e a palavra da leveza 
 
Os homens a constroem com materiais 
Que vão buscar à terra 
Pedra vidro metal cimento cal 
Com suas mãos e pensamento a constroem 
Mãos certeiras de pedreiro 
Mãos hábeis de carpinteiro 
Mão exacta do pintor 
Cálculo do engenheiro 
Desenho e cálculo do arquitecto 
Com matéria e luz e espaço a constroem 
Com atenção e engenho e esforço e paixão a constroem 
 
Esta casa é feita de matéria para habitação do espírito 
Como o corpo do homem é feito de matéria e manifesta o espírito 
 
A casa é construída no tempo 
Mas aqui os homens se reúnem em nome do Eterno 
Em nome da promessa antiquíssima feita por Deus a Abraão 
A Moisés a David e a todos os profetas 
Em nome da vida que dada por nós nos é dada 
 
É uma casa que se situa na imanência 
Atenta à beleza e à diversidade da imanência 
Erguida no mundo que nos foi dado 
Para nossa habitação nossa invenção nosso conhecimento 
Os homens constroem na terra 
 
Situada no tempo 
Para habitação da eternidade 
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Aqui procuramos pensar reconhecer 
Sem máscara ilusão ou disfarce 
E procuramos manter nosso espírito atento 
Liso como a página em branco 
 
Aqui para além da morte da lacuna da perca e do desastre 
Celebramos a Páscoa 
 
Aqui celebramos a claridade 
Porque Deus nos criou para a alegria.�  

 
(Páscoa de 1990, Sophia de Mello Breyner Andresen � Obra Poética. Lisboa:  

Ed. Caminho, 2011, 872-873). 
 
 
+ Nuno Almeida 
Bispo de Bragança-Miranda
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Testemunho Prévio 
 
 
 
 
A Diocese do Nordeste Transmontano nasceu em Miranda do Douro, em 

1545, por bula do Papa Paulo III, ano em que o rei D. João III a elevou a cidade, 
iniciando-se a edificação da Catedral de Santa Maria, em 1552. Em 1770, o Papa 
Clemente XIV dividiu-a em Diocese de Miranda e Bragança, porém, dez anos 
depois, por determinação de Pio VI, foram reunificadas em Diocese Bragança e 
Miranda. Assumindo-se Bragança como cabeça diocesana, a Catedral funcionou na 
Igreja do antigo colégio jesuíta, na Sé, até à edificação e sagração da Catedral dedi-
cada a Nossa Senhora Rainha, a 7 de Outubro de 2001.  

Desde 2012, a Diocese está organizada em quatro Arciprestados (Bragança, 
Miranda do Douro, Mirandela, Torre de Moncorvo) e dezoito Unidades Pastorais, 
circundando os doze concelhos do distrito. O Arciprestado de Bragança com-
preende, na área geográfica do Concelho de Bragança, as Unidades Pastorais da 
Senhora das Graças, de São Bento, do Santo Cristo e de Santa Maria do Sabor e, 
inserta no concelho de Vinhais, a da Senhora da Encarnação. Registe-se que a fre-
guesia do Parâmio (Parâmio, Fontes Transbaceiro, Maçãs e Zeive), apesar de per-
tencer ao concelho de Bragança, está incluída da Unidade Pastoral da Senhora da 
En carnação. Ao invés, a freguesia de Celas (Celas, Mós de Celas, Negreda e São 
Cibrão) do concelho de Vinhais, incorpora a Unidade Pastoral de São Bento. Por -
tanto, se a Diocese Bragança-Miranda coincide com delimitação geográfica do 
Distrito, o mesmo não acontece com o Arciprestado de Bragança relativamente ao 
Concelho. 

O nosso estudo, orientado para a área geográfica do Concelho de Bragança, 
atenta em trinta e nove freguesias, das quais oito correspondem a uniões de fre-
guesia, em conformidade com a reforma administrativa de 2013. Inclui a cidade de 
Bragança, sede municipal e capital de distrito, a vila de Izeda, 104 aldeias e cerca de 
uma dezena de lugares habitados, todos com a sua Igreja e/ou Capela. Compreende 
quarenta e sete Paróquias. Por esta via, ao sobrepormos os 1.173,6 km² do territó-
rio concelhio ao mapa da Diocese, identificámos c. 220 Templos Católicos, entre 
santuários, igrejas e capelas, a que podemos acrescentar c. de 20 capelas particula-
res institucionalizadas ou de morgadios/familiares, voltadas para o espaço público, 
e meia dúzia de templos em ruínas. 

Diversidade na beleza. Um tempo histórico presente. A marca da religiosidade 
e da fé dos povos em Jesus Cristo e na devoção aos Santos. Da identidade feita de 
pertença das gentes à sua terra e a Igreja como pólo de congregação comunitária. 

Conscientes do saber de experiência feito e do saber acolher transmontanos, 
replicado por Miguel Torga: �entre, quem é?�, foi este fascinante �mundo� que,  
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a partir de 2021, nos propusemos conhecer, percorrendo a dimensão espacial do 
concelho e contactando a sua variedade geográfica, apreciando a ri queza histórico- 
-patrimonial de cada povoado, sentindo a ímpar beleza religiosa na especificidade 
das várias igrejas e interagindo com o cativante e singular ambiente sócio-cultural. 
Para o efeito, visitámos as aldeias e locais com património religioso e franqueámos 
os respectivos templos, observando, avaliando, fotografando, registando. Fossem 
santuários erguidos no pico da serra, ou plantados no vale, igrejas situadas no 
centro dos povoados ou fora de portas e mesmo capelas a �furtarem-se� a vista  
mais desatenta. Dar testemunho memorial desse legado intemporal, eis o nosso 
propósito. 

E, assim, nasce a ideia de um Projecto Ecclesia Foto-Literário. Beneficiando do 
con sentimento das entidades diocesanas, da boa vontade dos zeladores, da colabo-
ração das entidades autárquicas e contando com a receptividade do Director do 
Mensageiro de Bragança, decidimos enveredar, desde Outubro de 2023, pela publi-
cação de artigos quinzenais, acompanhados de fotografias ilustrativas, no jornal 
diocesano, catalogados «Das Igrejas do Concelho de Bragança». Igrejas seleciona-
das em conformidade com a sua menor visibilidade e conhecimento ou, ainda, 
pouco abordadas e menos divulgadas. Mediante equilíbrio entre Freguesias, Pa ró -
quias e Unidades Pastorais. 

Paralelamente, assumimos uma Obra Ecclesia de maior fôlego e profundidade 
de estudo, mediante escolha das Igrejas por nós entendidas como as histórica  
e patrimonialmente mais marcantes e religiosamente mais tocantes. Beleza na 
diversidade! 

Titulada «Diocese Bragança-Miranda. Das Mais Belas Igrejas do Concelho de Bra -
gança. Lugares de Culto e de Fé», a Obra está organizada em três partes, centradas no 
estudo de 29 templos católicos: I. Resenha histórico-religiosa da Diocese Bragança-
Miranda, a partir das respectivas Catedrais; II. Das mais belas Igrejas do Concelho 
de Bragança, insertas de acordo com as Unidades Pastorais de pertença; III. Re se -
nha Biográfica dos Oragos e Padroeiros das Igrejas. 

O estudo de cada Igreja de per si obedece a um esquema foto-descritivo que 
pro cura informar e cativar o leitor: parágrafo inicial, com a sua caracterização e 
�im agem de marca�; uma Caixa Cronológica de momentos marcantes, quer do 
templo quer da localidade em que se insere; Contexto Histórico-Geográfico e 
Religioso; Caracterização Arquitectónica do Exterior; Descrição Religiosa do 
Interior; Curiosidades. 

Destacadas na primeira parte, Bragança e Miranda são duas cidades ancestrais, 
com um riquíssimo testemunho histórico. Urbes separadas pelo espaço e unidas 
por uma Diocese, a caminhar para o meio milénio de existência. Cada qual com a 
sua Catedral, de registo arquitectónico-religioso a fixar uma época concreta! A Ca -
te dral de Miranda do Douro, de registo Maneirista do Renascimento, com doze al -
tares, foi a primeira edificada pós Concílio de Trento (1545-1563). A de Bragança, 
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orientada pela contemporaneidade pós Concílio Vaticano II, de design dinâmico e 
centralidade da Eucaristia num único Altar, é a primeira do século XXI. Neste 
enquadramento inicial, percorremos o evoluir histórico, entre a criação da Diocese 
de Miranda até à unicidade Bragança-Miranda. Caracterizamos a grandiosidade da 
Catedral mirandesa, com destaque para as torres-fachada e a sumptuosa diversi-
dade decorativa dos altares, do Maneirista ao Barroco. Seguem-se as vicissitudes e 
constrangimentos, ocorridos durante dois séculos, até Bragança ter a sua Catedral, 
observando-a numa óptica de templo pós-modernista, �Igreja-casa�. 

A Parte Dois abrange 27 templos, insertos nas quatro Unidades Pastorais do 
concelho de Bragança. Escolha pessoal, assente num estudo com a profundidade 
desejável e a �distinção� percebida. Inclusão de três santuários, contabilizando com 
a Basílica do Santo Cristo, dezassete Igrejas e sete Capelas, implantadas na cidade 
de Bragança, na vila de Izeda, em dezasseis aldeias e no lugar de Veigas e ilustradas 
por mais de trezentas fotografias, com as respectivas legendas explicativas. 

Com as contextualizações histórico-geográficas e religiosas, situam-se os 
povoados na época respectiva. Muitos tiveram nos castros a marca da ruralidade 
da Idade do Ferro, da pertença das gentes a um lugar e a uma comunidade, da 
necessidade de protecção e defesa, que lhes garantisse permanência e bem-estar. 
São o registo existencial gravado na pedra e nos vestígios arqueológicos. Em 
termos documentais, os povoados rurais dão-se a conhecer desde a Idade Média, 
principalmente as partir das Inquirições de 1258, de D. Afonso III, e de D. Dinis, 
entre 1284-1311. O mesmo é verificável relativamente às paróquias e respectivas 
igrejas. É o tempo das três Ordens Sociais: a Igreja dos Baptizados em Jesus Cristo, 
orientada por bispos e presbíteros, instituição �oratore� a garantir segurança espiri-
tual e o conforto das almas; as classes senhoriais �belatore�, zelosas da segurança es -
pacial e do direito de feudo; o povo �laboratore�, ocupado do trabalho da terra e do 
sustento das comunidades. No vértice da pirâmide, o rei e a respectiva corte.  

Entre os séculos XI-XVI, observa-se uma omnipresença de tutela e usufruto do 
Mosteiro de Castro de Avelãs nas terras do Nordeste. A partir da constituição da 
Casa de Bragança, em 1422, e da criação da Diocese de Miranda, em 1545, consta-
tamos a tutela secular daquela e espiritual desta. Emparedados entre o poder régio 
e a busca da centralidade, de mercês e patrocínio. Assim foi até ao Iluminismo e o 
Municipalismo oitocentismo e o desenlace entre o trono e o altar. Presente, como 
sempre, a vivência do português anónimo, visível no apego ao seu cantinho de 
labor e suor, na fidelidade à Igreja que é Cristo, na devoção ao santinho da terra e 
na romagem ao conforto espiritual do santuário, onde reza, deixa a esmola e crê 
nas graças de Deus. A Nação profunda dos bons usos e costumes, a memória pátria 
dos egrégios avós. Neles, sente-se Portugal! 

A marca das igrejas e a sua evolução temporal observa-se sobremaneira na 
arquitectura exterior. A maioria traz, até nós, um registo rústico, austero e �frio�, 
dos séculos XVI-XVII, por norma sucedânea de registos sacros anteriores. Sendo 
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verificável a presença de estilos como o Românico, o Mudéjar, o Gótico e o Ma -
neirista. Contudo, sobressaem as igrejas do século XVIII, reedificadas, ampliadas 
ou construídas de raiz, que apontam para um risco técnico mais elaborado, um 
cinzel mais estético e um estilo artístico mais vincado. Foi na robustez granítica do 
frontispício que os artífices do período Barroco centraram a força religiosa, a 
beleza decorativa e a imponência visual. 

Mas, realmente, a preocupação com a beleza decorativa e a mensagem espiri-
tual encontram-se no interior dos templos. Com destaque para a utilização da talha 
dourada e policromada, com impacto ao nível dos altares e respectivos retábulos e 
imagens hagiográficas, mas também na forragem e decoração pintada de tectos, 
nos púlpitos, coros-altos, sanefas de janelas, no revestimento de arcos cruzeiros e 
nas próprias sacristias. O Maneirismo destaca a Catedral de Miranda e a contem-
porânea sobriedade �despida�, a de Bragança. Nas restantes Igrejas e Capelas, o 
Barroco, o Joanino ou o Rocaille são a arte dominante, com mistura estilística em 
certos casos. Para trás, apagados ou simplesmente entaipados, ficaram sacras pin-
turas murais quinhentistas. 

Se os altares contam episódios da Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo, dão 
conta de uma manifestação titular da Virgem Maria ou segredam a vida de Santos, 
o Altar-mor, com Cristo por �cabeça� tutelar, é feito de esmero, decoro, sensibili-
dade e fé. Ensina-se Liturgia através de imagens, paramentos, objectos e telas. 
Ministram-se catequeses mediante pintura de painéis em caixotões, incluídos nos 
tectos da nave e do presbitério, com realce para os momentos da vida de Jesus, os 
Mis térios do Santo Rosário, os Evangelistas e Apóstolos, Santos Mártires, Dou -
tores e Padres da Igreja. Opções aplicadas face a fiéis maioritariamente analfabetos 
e a missas celebradas em latim. Linguagem confessional através de imagens. 

Com as Curiosidades, a cada Igreja a sua singularidade: capelas intimamente 
relacionadas com a igreja em apreço; altares; sacristias; imagens sacras; pinturas 
murais; claustros; pinturas hagiográficas de tectos; romarias e procissões; persona-
lidades notáveis associadas a povoados; acontecimentos histórico-religiosos rele-
vantes; património histórico. 

A Parte Três discorre uma resenha biográfica de Oragos e Padroeiros dos tem-
plos apresentados, enaltecendo as suas virtudes, expondo os seus trabalhos e �can-
seiras� nos caminhos de Deus, as suas atribulações e martírios, atributos e interces-
sões e efeméride litúrgica. Cerca de metade das Invocações referem-se à Virgem 
San ta Maria, seguidas por Jesus Cristo e o Patriarca São Bento. Refira-se que as 
ima gens alusivas aos Oragos não pertencem, necessariamente, às igrejas em es -
tudo. Buscámos outras igrejas concelhias, na óptica de diversidade na Beleza. 

Quanto às Fontes e Bibliografia, remetemos a sua catalogação, organização e 
específico reconhecimento nominal para o enquadramento textual das mesmas. 
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Por fim, o Glossário, ferramenta de trabalho elaborada como estudo prévio, 
destinado a auxiliar o leitor nas terminologias utilizadas, na exacta medida que a 
nós nos foi proveitosa. 

Este acervo foto-literário, que legamos ao estimado leitor, deixando na sua 
lente a criticidade e utilidade, não representa um trabalho de tese, fechado numa 
pretensa cientificidade, mas somente uma partilha de cidadania e uma home-
nagem particular às gentes da nossa Terra Transmontana. A todos, desejamos boas 
leituras. 

Ad Gloriam Christi!


